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-

-
-
-

(1820-1895), talvez tenha sofrido mais do que o próprio pai do marxismo. 

o pensamento marxista (um exemplo claro disso está no seu portentoso 
A situação da classe 

trabalhadora na Inglaterra), tratando-o de forma subsidiária; outros apon-

de estupidez, de ter sido o culpado pelo stalinismo; outros aplaudem sua 

Boaventura de Sousa Santos (1940-    ), em seu Pela mão de Ali-
ce (1994), aponta para o fato de que o pensamento marxista passou por 
diversos momentos entre 1890 e a década de 1980, passando por mo-
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-
samento de Marx tenha causado certo impacto durante sua vida, e, sem 

“havia 
1. Todavia, menos de 25 anos após sua 

teórica quando 
-
2 

Um fato bastante interessante é que “se digitarmos seu nome no Google, 

por Darwin e Einstein” 3

por mais que em determinados momentos tenha sido “esquecida”, teima 

-

-
-

do em apontar para o capitalismo como o , a história não 

-

existe um ponto que, não bastasse estar completamente fora do deba-

dos anos: o encarceramento de massa, ou, nas palavras de Alessandro De 
a miséria governada através do sistema penal.

1 HOBSBAWM, Eric J. Como mudar o mundo – Marx e o marxismo, 1840-2011. São Paulo: Companhia das Letras, 2012, p. 13.

2 Ibidem, p. 14.

3 Ibidem, p. 15.
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-

quarto país 
que mais prende no mundo4

-

é a ampla transdisciplinaridade de ambos. Em suas palavras há história, 

-
mento comunista, aponta para a propriedade privada dos meios de produ-

1990) chamará de “aparelhos ideológicos de Estado”, procede sua domina-
5 

Em tempos de crise como os atuais, onde a barbárie parece do-

-

6 para os que sonham com 

o pensamento marxiano se mantém atual.

massa operam, consultar: 
 Acesso em: 16/04/2013

5 Althusser, em verdade, considera o Direito como um aparelho sui generis que ora é mais repressivo do que ideo-
“Sobre a reprodução”, de Louis Althusser, 
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-

-

falar de todas as outras escolas que também ocuparam um papel impor-

análise mais aprofundada de nosso tema. De qualquer modo, nosso intui-

fazer para honrar a memória e o instrumental teórico deixados pelo Mou-
ro e pelo General7

CONTRA O DIREITO MODERNO BURGUÊS

-

modo que, para o senso comum, aparentemente elas sempre tenham 

-
-

8.
7 “Mouro” era o apelido dado à Marx pelo fato de sua pele possuir uma tonalidade bastante escura. “General” era o 

8 É sempre importante lembrar, pois muitos parecem esquecer (propositalmente ou não) que, quando falamos de 
Marx, não estamos falando de um intelectual como Kant, que passou a sua vida dando aulas e escrevendo na pacata 
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9(1770-
-

-

que entendiam, como aponta Tristram Hunt, que: 

“se a história é o processo que supervisiona a marcha triun-
fante da razão rumo à liberdade, então toda era consecu-
tiva é necessariamente mais progressista, mais racional e 
mais livre que a anterior, e todo componente dessa era 
– suas artes plásticas, sua música, religião, literatura, for-
mas de governo – representa um estágio mais elevado da 
razão que o precedente.”

“con-
; a -

negação da negação” 
“cada era e sua ideia preponderante eram 

negadas e assimiladas pela era seguinte”11. Exatamente por isso a esquer-
-

-

-
bre a vida de Marx, ler: Marx – Vida e obra, de Leandro Konder; e O Capital de Marx: , de Francis Wheen.

10 HUNT, Tristram. Comunista de casaca – a vida revolucionária de Friedrich Engels. Rio de Janeiro: Record, 2010, p. 62.

11 Ibidem, p. 65.
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também atacariam sua ideia de materialismo nas suas Teses de Feuerbach.
Em 1842, Marx publica pela Rheinische Zeitung  um brilhante 

. Nesse por-

árvores mortas. Por mais que esse texto não apresente o Marx maduro 
O Capital

-

“Em defesa da população pobre, proibida de recolher lenha 
seca caída das árvores, Marx argumenta contra o rebaixa-

-
dade da propriedade privada. Em vez de degradar-se ao nível 
dos interesses privados, o Estado deve submeter esses inte-
resses ao interesse comum, ou seja, ao próprio Estado. Marx 

cujos costumes enraízam-se na universalidade da natureza 
humana, contra o pretenso direito consuetudinário dos ricos, 
calcado na propriedade privada.”13

Por mais que, nesse trabalho, Marx não tenha se colocado ainda 

-

-
Dirá ele, 

censura em 1843.

13 ENDERLE, Rubens. " ." In:  São Paulo: Boitempo, 2010, p. 15.
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dominante: 
 lies, and the poor are 

14

-

-

que o estado se vale de uma  para punir os pobres. Essa 

-

Em 1844 (apenas dois anos após o 
Wood”), Marx escreve seus 15, trabalho 

instrumento de po-
der

mais a frente, é extremamente importante que o entendamos, pois ele é a 

do fato de o trabalhador (que, em Marx, é considerado como uma merca-

mercadoria que pode ser vendida por um montante superior ao seu salário. 

constante, que é representa-
variável

para contratar trabalhadores, que vendem sua força de trabalho. Eis que 

15 Infelizmente, os Manuscritos
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“A mais-valia é a diferença entre esses dois valores: 
é o valor produzido pelo trabalhador que é apropriado pelo capitalista sem 
que um equivalente seja dado em troca. (...) o capitalista se apropria dos 
resultados do trabalho excedente não pago”16

Marx elucidará, em seus manuscritos, para o fato de que essa re-

tem o direito de comprá-lo. Eis uma prova cabal de que o trabalhador não 
passa de uma mercadoria, mas uma mercadoria sui generis, devido a sua 

Em outras obras, como a Ideologia Alemã (1845-1846), por exemplo, 
-

-
-

las. Numa suposta democracia, como é o caso brasileiro, temos a aparente 

-

formais
que entendemos que a luta de classes

Ideologia Alemã, também há um texto 
-

no: as Teses de Feuerbach. Em onze teses, Marx reformula o materialis-

marxista. Na décima primeira tese, está descrito em poucas palavras o 
conceito marxiano de -

 
-

transformá-las. 

16 BOTTOMORE, Tom. Dicionário do pensamento marxista.
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-

 e histórico -

. No capitalismo existe uma 

de sua força de trabalho
-

-

-
tudo o que é sólido se desfaz no ar. Lembremos sempre do 

comentário de Alysson Mascaro: 

“É bom ressaltar que a síntese não é o meio termo entre as 

trabalhador que fará a superação do capitalismo. Os aumen-
tos de salário são, ainda, uma forma de manutenção do mes-

total dessa contradição, e, portanto, o surgimento do novo. A 
superação aponta para novas formas de arranjo e organização 

-
der o materialismo histórico. Se, para Marx, a história não se faz nas cons-

-
tória é feita. Como aponta Marx: 

“O primeiro ato histórico é, pois, a produção dos meios para 

sem dúvida, um ato histórico, uma condição fundamental de 
toda a história, que ainda hoje, assim como há milênios, tem 

17 MASCARO, Alysson. .
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de ser cumprida diretamente, a cada hora, simplesmente 
para manter os homens vivos.”18

Com base nesses postulados, Marx acreditava que a sociedade 

ditadura do proletariado19, na qual o mesmo tomaria o controle dos meios 
-

lidade em que o Estado, o Direito, a burocracia etc. não teriam razão de 

-
de parte do que dissemos sobre a importância do pensamento marxiano:

 “a concepção materialista da história de Marx ajuda a classe 
trabalhadora a compreender essa condição de vida, demons-
trando que todas as representações dos homens – jurídicas, 

-
tância, de suas condições econômicas de vida, de seu modo 
de produzir e trocar os produtos.”

Com isso, ao mesmo tempo em que a estrutura da sociedade ci-

-

-

18 MARX, Karl. A ideologia alemã. São Paulo: Boitempo, 2007, p. 33.

19 Termo que, muitas vezes, é extremamente mal interpretado. Por ditadura do proletariado, Marx deixa evidente que 

-

20 ENGELS, Friedrich; e KAUTSKY, Karl. O socialismo jurídico. São Paulo: Boitempo, 2012, p. 21.
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-
teresse aqui não é fazer um novo Histórias dos pensamentos criminoló-
gicos21. Evidentemente, a história das penas é repleta de tragédias, um 

-

para compreendermos a farsa

-
. Com 

A era do Capital 

“dupla revolução: 

. 22

tem Beccaria23

“liber-
dade, igualdade e fraternidade”

24, sem qualquer aplicabi-

as correntes socialistas utópicas25 -

22 HOBSBAWM, Eric J. A era do capital. 

23 Cesare Beccaria, em seu clássico  (1764), fundamenta as bases do pensamento liberal e 
-

 -
sen,

25 Para um melhor entendimento dos termos “socialismo utópico” e , ler: Do socialismo utó-
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munistas, anarquistas etc. Nota-se, portanto, que tratamos aqui de um 
-

que Marx chamou de exército industrial de reserva. Este, está intrinse-
“o 

crescimento do capital aumenta a demanda por trabalho, mas a meca-

demanda.” 26

só poderia ser dada pelo sistema penal. 
Punição e estrutura social 

-

-
casas de correção27 que, por mais que tenham 

-

“A casa de correção surgiu em uma situação social na qual 
as condições do mercado de trabalho eram favoráveis para 
as classes subalternas. Porém, esta situação mudou. A de-

produziu-se um excedente. (...) O que as classes dirigentes es-
tavam procurando por mais de um século era agora um fato 

-
bricas não mais necessitavam laçar homens. Pelo contrário, 

26 BOTTOMORE, Tom. Dicionário do pensamento marxista.

Cárcere e f , de Dário Melossi e Massimo Pavarini. 

28 Punição e estrutura social.
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Melossi e Pavarini, recorrendo ao pensamento marxista, nos lem-
bram -
luta bastante a entrar num mundo do trabalho como o da manufatura, 
que lhe é absolutamente estranho.” 29

proletário não tem escolha. 
-

escala. Ao mesmo tempo e, como é próprio da sociedade capitalista, o 
-

vi-
sando manter os pobres trabalhando, as casas para pobres (poorhouses) 
fundaram fábricas para emprego dos pobres e escolas para as crianças”.30 
Elas fracassaram com extrema facilidade, uma vez que o processo de me-

exército industrial de reserva. É nesse cenário, que o pensamento de Tho-
mas Malthus31

-

recorte histórico estudado por ambos nos dá uma boa mostra do que se 

-
-
-

-

encarceramento. O 

29 MELOSSI, Dario; e Pavarini, Massimo. Cárcere e fábrica

30 Op.cit., p. 131

-
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de privilegiar o primeiro aspecto”32 
“uma ideia arquitetônica e a ideologia que a sustenta.”33 Nele, 

-
-

-

aprisionamentos de massa.

tamanha a sua importância e pioneirismo para fundamentar as bases da cri-
The New Criminology (1973), escrito por Ian Taylor, 

-
mos 

-
lismo histórico.”34 

-
trole social, ligados à base material e à estrutura legal do ca-

no capitalismo – surge como determinante primário da for-
mação social, formalizando nas superestruturas jurídicas e 

35

a coisa pela raiz”36 -

-
interpretar e transformar a mesma. Qualquer outro modo de enten-

32 MELOSSI, Dario; e Pavarini, Massimo. Cárcere e fábrica. 

33 Idem.
34 SANTOS, Juarez Cirino dos. A criminologia radical

35 Ibidem, p. 6.

36 MARX, Karl. 
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caso da teoria da anomia durkheimiana). 

PENSAMENTO MARXIANO

que não teme dizer seu nome, se consolida 
-

da 
-

processos de cri-
minalização

-

“Criminalização primária é o ato e o efeito de sancionar uma 
lei penal material que incrimina ou permite a punição de cer-

-

ao passo que o programa por elas estabelecido deve ser rea-
lizado pelas agências de criminalização secundária (policiais, 
promotores, advogados, juízes, agentes penitenciários). (...) 

pessoas concretas, que acontece quando as agências po-

certo ato criminalizado primariamente.”

-

-
mentos de Law and order, tolerância zero, direito penal máximo etc., são 

-
des de uma sociedade de classes, evidentemente, não é a classe dominan-

Direito penal brasileiro – I. Rio de Janeiro: Revan, 2003, p. 43.
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supracitados pensadores, os clientes do direito penal. Nesse processo de 

Os inimigos do direito penal

-

-
-

não há nada de novo no front. O que que-
remos dizer é que a estrutura que faz do direito penal aquilo que ele é não 

Sobre isso, aponta Wacquant: ““mão invisível” do mercado do trabalho 
-

38 -

-

chamou de “aparelhos ideológicos de Estado”
Trata-se do Estado, que Marx chamou de “comitê para gerir os negócios 
comuns de toda a classe burguesa”39.

38 WACQUANT, Loïc. 

39 MARX, Karl; e ENGELS, Friedrich. Manifesto Comunista. São Paulo: Boitempo, 2007, p. 42.
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Compreender esse movimento que une o direito e o modo de pro-
-

40 

A teoria geral do direito e o marxismo”, de 1924, 
-

Devemos sempre ter em mente que, nos moldes do pensamento de 

41. É isso 

CONCLUSÃO

-
-

-

ao dizer que .

no pensamento moderno, é evidente que eventuais “releituras” levianas 
m reproduzidos e tribu-

ele terá cumprido o seu papel. 

-
“Mar-

xismo e direito – um estudo sobre Pachukanis”, de Márcio Bilharino Naves, editado em 2000 pela Editora Boitempo, SP.

. In: Discursos sediciosos, n° 1, 1996.
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-

considerado uma impossibilidade, se materializasse em uma realidade. 
Do mesmo modo, os marxistas que lutam por uma ruptura estrutural; que 

-

-
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